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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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Colher os frutos da organização e da luta! Vamos 
preparar o encontro estadual dos três segmentos

Adunesp orienta: acompanhar de perto o processo de reposição e garantir sua qualidade

	 Na sexta-feira, 19 de setembro, a Adunesp realizou 
mais uma plenária estadual ampliada, em São Paulo. O ob-
jetivo central foi o de avaliar os resultados das assembleias 
de base. A tabulação dos resultados enviados mostrou que o 
indicativo da Adunesp, em sintonia com o Fórum das Seis, de 
suspensão conjunta da greve e retorno às atividades em 22/9, 
foi aceito em todas as assembleias. Informações recebidas do 
Sintunesp também apontaram resultado idêntico.
	 Desta forma, os docentes aprovaram o conjunto de 
propostas feitas pelo Cruesp/Reitoria da Unesp:
- 5,2% de reajuste em duas parcelas
- Abono de 28,6%, para compensar a retroatividade do índice 
a maio/2014;
- Cronograma para o processo de isonomia do vale alimenta-
ção com a Unicamp (aumento de R$ 100,00 em outubro e mais 
R$ 150,00 em janeiro, totalizando R$ 850,00);
- Possibilidade de incluir o vale refeição (R$ 29,99 ao dia, 
como na USP), no orçamento de 2015 e, eventualmente, a sua 
concessão ainda em 2015, dependendo de estudos a serem efe-
tuados pela Comissão de Orçamento;
- Contratações: O Sindicato defendeu que, respeitadas as es-
pecificidades de cada caso, deverá haver a liberação da contra-
tação de substitutos e/ou a renovação dos atuais contratos, de 
modo a garantir que possam concluir a reposição. A Reitoria 
declarou que já estão sendo liberados os pleitos que chegaram 
dos campi e que deverá fazer o mesmo com os novos pedidos. 
- Prazo para entrega do relatório trienal: A Adunesp solicitou 
a prorrogação de três meses para a entrega. Mas a Reitoria 
comprometeu-se a pautar a questão no CEPE, ao invés de defi-
nir neste momento o período de prorrogação do prazo. 

Reposição com qualidade
	 Na última reunião com a Reitoria da Unesp, a Adu-
nesp apresentou os termos que considera importantes para que 
a reposição seja feita com qualidade. São eles:
- Finalizar o primeiro semestre letivo de 2014 garantindo os 
200 dias letivos, com a carga horária e o conteúdo previstos no 
programa das disciplinas, repondo adequadamente os conteú-
dos que deixaram de ser dados em função da greve;
- Nos campi em greve, as avaliações discentes feitas entre o iní-
cio do movimento e seu término devem ser desconsideradas;
- As avaliações discentes devem ser precedidas por um período 
adequado de aulas;
- Iniciar o segundo semestre letivo de 2014 somente após a 
finalização oficial do primeiro semestre letivo de 2014, obser-
vados os recessos de lei;
- Que o calendário de reposição e seus detalhes sejam defini-

dos com a participação dos comandos locais de greve.
	

	 A reitora em exercício, professora Marilza Vieira 
Cunha Rudge, afirmou que a pró-reitoria de Graduação divul-
garia, o mais breve possível, um documento com as orienta-
ções sobre a reposição.

Próximos passos
	 Na plenária de 19/9, foram discutidos os passos pós-
greve, de modo a consolidar e colher os frutos da mobiliza-
ção. A preparação do encontro estadual dos três segmentos da 
Unesp, no início de novembro, é considerado tarefa central. 
	 Além disso, o objetivo é dar continuidade às plená-
rias itinerantes da Adunesp, consolidar as novas subseções da 
entidade que estão surgindo, realizar uma ampla campanha de 
filiação, ampliar os meios de comunicação com a categoria, 
entre outros. Também deverão ser criados alguns grupos de 
trabalho na entidade:
- Verbas, financiamento público e orçamento
- Carreira e avaliação docente 
- Políticas educacionais, políticas públicas
- Política e formação sindical, Saúde do trabalhador
- Comunicação sindical
	 Fique atento aos materiais e atividades convocadas 
pela Adunesp. Nestes 115 dias de greve, avançamos muito na 
defesa da universidade pública, mas muitas lutas ainda virão! 
Não tem arrego!

Companheiro Didi
	 No dia 16/9/2014, faleceu Dirceu 
Travesso, o Didi, aos 55 anos. Dirigente da 
CSP-Conlutas, com uma vida dedicada às 
causas justas no Brasil e no mundo, ele foi 
vítima de um câncer que combateu por qua-
se seis anos. Nem mesmo o duro tratamento 
afastou-o da luta. Foi assim que Didi, bancá-
rio de profissão e militante por opção, compa-
receu à aula pública organizada pelo Fórum 
das Seis durante a greve nas universidades estaduais paulistas, 
em 18/6/2014, para manifestar seu apoio aos grevistas.
	 Sua trajetória foi resumida por ele mesmo, numa de 
suas palestras: “minha história pessoal deixou de ser pessoal na 
medida em que faço a opção mais importante da minha vida, 
que é a militância, e dedicar minha vida a uma causa coletiva”. 
	 A Adunesp homenageia o valoroso lutador! E a me-
lhor maneira de homenageá-lo é seguir seu exemplo. Didi, 
presente!


